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RESUMO

Introdução: O Acidente Vascular Encefálico (AVE), comumente chamado de 
derrame cerebral, trata-se de uma alteração no fluxo sanguíneo cerebral, 
podendo ser isquêmico ou hemorrágico. Entre suas sequelas, destacam-se as 
crises de epilepsia, ocasionadas por inflamações, cicatrizações ou lesões 
cerebrais, exigindo tratamento medicamentoso com antiepilépticos e 
acompanhamento médico para a redução das crises e melhora da qualidade de 
vida dos indivíduos. Objetivo: Relatar minhas experiências enquanto acadêmico 
do curso de Educação Física após um Acidente Vascular Encefálico (AVE), com 
sequelas de crises epilépticas. Procedimentos Metodológicos: Trata-se de um 
relato de experiência referente à minha trajetória acadêmica, iniciada em 2019, 
no Curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade do Estado do 
Amazonas (UEA), na Escola Superior de Ciências da Saúde (ESA), localizada 
na zona sul da cidade de Manaus. Relato de Experiência: A experiência 
abrange desde o início da graduação até o acontecimento do AVE, ocorrido em 
agosto de 2020, durante o período pandêmico, além do processo de reabilitação, 
reinserção na universidade e vivências relacionadas à formação docente, 
especialmente durante os estágios supervisionados. Considerações Finais: 
Este trabalho foi de grande importância por enfatizar minha trajetória acadêmica 
e pessoal; espero que contribua para a literatura científica, estimulando a 
participação de novos indivíduos com as condições similares a minha para que 
possam alcançar seus sonhos e objetivos, assim como eu alcancei os meus. 
Destaco, ainda, o processo de reinserção e integração na universidade, vivido 
em parceria com professores, coordenadores e demais acadêmicos, que 
compreenderam minhas limitações, assim como, acreditaram nas minhas 
potencialidades e capacidade de prosseguir na vida acadêmica por meio da 
organização de estratégias específicas e me apoiaram em todas as etapas desse 
percurso.

Palavras-chave: Acidente Vascular Encefálico; Educação Física; Formação 
Docente.
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ABSTRACT

Introduction: A cerebrovascular accident, commonly known as a cerebral 
hemorrhage, is a condition characterized by an alteration in cerebral blood flow, 
which can be ischemic or hemorrhagic. Among its sequelae, epileptic seizures 
stand out, caused by inflammation, scarring, or brain injuries, requiring 
pharmacological treatment with antiepileptic drugs and medical follow-up to 
reduce seizures and improve individuals’ quality of life. Objective: To report my 
experiences as a Physical Education undergraduate student after a 
cerebrovascular accident, with epileptic seizure sequelae.
Methodological Procedures: This is an experience report concerning my 
academic trajectory, which began in 2019, in the Physical Education Teaching 
Degree Program at the University of the State of Amazonas (UEA), at the School 
of Health Sciences (ESA), located in the southern area of Manaus.
Experience Report: The experience covers the period from the beginning of the 
degree program to the occurrence of the cerebrovascular accident in August 
2020, during the pandemic, as well as the rehabilitation process, reintegration 
into the university, and experiences related to teacher education, especially 
during supervised internships. Final Considerations: This work was of great 
importance as it highlights my academic and personal journey; I hope it 
contributes to the scientific literature, encouraging the participation of new 
individuals with conditions similar to mine so they can achieve their dreams and 
goals, as I achieved mine. I also highlight the process of reintegration and 
inclusion within the university, lived in partnership with professors, coordinators, 
and fellow students, who understood my limitations and believed in my potential 
and ability to continue my academic life through the organization of specific 
strategies, supporting me through every stage of this journey.

Keywords: Cerebrovascular Accident; Physical Education; Teacher Education.
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1. INTRODUÇÃO
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elatar as 

experiências enquanto acadêmico do curso de Educação Física após um 

Acidente Vascular Encefálico (AVE), com sequelas de crises epilépticas.

2. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
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3. RELATO DE EXPERIÊNCIA

4.1 O Contexto acadêmico inicial

4.2 Acontecimento e o processo de reabilitação

Em 2020, passei por uma situação bastante conturbada ao não conseguir 

solucionar um problema com a documentação referente ao alistamento militar. Isso 

desencadeou um quadro emocional estressante, marcado pela raiva, e, ao chegar em 

casa, eu precisava descansar, sendo essas as minhas últimas recordações antes do 

AVE.



Universidade do Estado do Amazonas - UEA
Escola Superior de Ciências da Saúde – ESA

Licenciatura em Educação Física – Oferta Regular

11



Universidade do Estado do Amazonas - UEA
Escola Superior de Ciências da Saúde – ESA

Licenciatura em Educação Física – Oferta Regular

12



Universidade do Estado do Amazonas - UEA
Escola Superior de Ciências da Saúde – ESA

Licenciatura em Educação Física – Oferta Regular

13

4.3 Retorno às aulas presenciais, o processo de reinserção acadêmica
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4.4 Processo de formação docente e as experiências em sala de aula

Neste capítulo, irei tratar sobre a minha relação com o estágio curricular 

obrigatório, período escolhido por ter tido contato com a sala de aula e as 

quadras, atuando como professor/aluno, e como esse momento se tornou, de 

um desafio, uma experiência libertadora.

Meu primeiro estágio foi em uma escola municipal, localizada no bairro 

Cidade Nova, em Manaus/AM, com alunos dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Estive acompanhado de outro acadêmico durante o estágio, e ele 

possuía experiência prévia em sala de aula, o que nos ajudou a conduzir de 

forma mais eficiente o desenvolvimento das atividades, principalmente quanto à 

maneira de agir, falar e explicar para os alunos.

Foto 2: Alunos dos anos iniciais do estágio I.

Fonte: Arquivo pessoal, 2025.

Lecionar para alunos do 1º e 5º ano foi desafiador, pois enfrentávamos 

dificuldades em conduzir as aulas, já que a maioria das crianças corria e gritava 

pela sala ou pela quadra, e tínhamos receio de que se machucassem. A foto 

acima (Foto 2) mostra alguns alunos do 1°ano comigo, aguardando o horário da 

saída após a aula de Educação Física.
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De acordo com Marques, Oliveira e Santiago (2023), o estágio curricular 

obrigatório é de grande importância na formação acadêmica de futuros docentes 

de Educação Física, tendo em vista a aplicação da formação teórica e prática da 

universidade no contexto escolar. Durante minha formação docente, desenvolvi 

minhas habilidades em sala de aula e na quadra ao longo das atividades 

propostas, e passei a acreditar que não seria tão feliz cursando Letras quanto 

sou cursando Educação Física. Corroborando isso, apresento algumas fotos 

(Foto 3) durante a minha participação em aulas práticas, nas disciplinas de 

Educação Física Adaptada e Atividades de Recreação e Lazer em Meios 

Naturais, realizando práticas psicomotoras e modalidades de aventura com 

escolares.

Foto 3: Participação durante aulas práticas.

Fonte: Arquivo pessoal, 2025.

Durante o estágio supervisionado, eu já estava em uma etapa avançada 

da graduação, no 7º período, e havia passado por diversos episódios, incluindo 

várias crises de epilepsia. Hoje, não tenho medo de vivenciar crises em outros 

ambientes; mantenho sempre um pensamento positivo, para que isso não me 

impeça de continuar ou de experimentar o novo. Nunca tive crises dentro da 

escola, mas tive uma em frente a ela, quando estava chegando de carona com 
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um dos meus amigos e a crise ocorreu ainda no carro. De qualquer forma, isso 

não se tornou uma barreira, apenas mais uma entre tantas outras que aprendi a 

superar.

Pensando nisso, destaco a importância de compreender um pouco sobre 

as crises de epilepsia. Durante a crise, é necessário afastar o indivíduo de 

objetos que possam machucá-lo e posicionar o corpo de lado, sem movimentos 

bruscos, para evitar possíveis engasgos ou vômitos que comprometam a 

respiração. Após a crise, é comum que a pessoa fique desorientada, confusa, 

sonolenta e com dores de cabeça. Durante a graduação, em meio às crises, 

meus amigos universitários sabiam como agir e estavam sempre atentos aos 

sinais, para que pudessem me socorrer adequadamente.

Finalizo meu relato com alegria, destacando a história da minha trajetória 

acadêmica pós-AVE. Agradeço a parceria dos docentes e discentes, que sempre 

compreenderam minhas limitações e me apoiaram em momentos de crise e 

dificuldade. Espero incentivar outras pessoas que foram vítimas de AVE a 

seguirem seus sonhos e entenderem que, apesar das limitações e complicações, 

é possível ter vida social, acadêmica e, futuramente, profissional.

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
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